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Moraes dá 24h para Ricardo Nunes explicar muro construído na
Cracolândia em SP

A PEDIDO DO PSOL

g1

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF), deu prazo de 24 horas para que o
prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes (MDB), preste informações sobre o muro construído na Cracolândia.

O Supremo foi acionado por parlamentares do PSOL, que pedem a demolição do muro após a reportagem
publicada pelo g1 sobre a construção de 40 metros de extensão que foi levantado há seis meses e cerca, em
conjunto com os gradis, um triângulo entre as ruas Protestantes, Gusmões e General Couto Magalhães, na
região da Santa Ifigênia.

A Prefeitura de São Paulo ergueu um muro na Cracolândia, no Centro da cidade, que, na prática, delimita a
área e confina os usuários de drogas. A gestão Nunes afirma que o muro não é usado para confinamento dos
frequentadores, no entanto, eles são aglomerados atrás da estrutura de concreto.

Os parlamentares afirmaram ao Supremo que a construção isola e exclui socialmente as pessoas que vivem
na Cracolândia, violando direitos fundamentais da Constituição, ferindo princípios de igualdade, liberdade e
acesso a direitos essenciais.

Moraes é relator no STF de uma ação que trata da Política Nacional da População em Situação de Rua.

Na quarta-feira (15), a Defensoria Pública de São Paulo recomendou que a prefeitura retirasse o muro e os
gradis da área.

Na recomendação, é reforçado que as barreiras impedem a "livre circulação das pessoas, o acesso à água
potável e banheiros e que tal estratégia já foi adotada em outras oportunidades e não há qualquer
comprovação de sua eficiência para atingir os objetivos declarados de melhor atender os usuários". A ação da
prefeitura também é classificada pelo órgão como uma arquitetura hostil, que tem como objetivo afastar a
população em situação de rua do local



Muro na Cracolândia — Foto: Deslange Paiva/g1

O muro





Imagens da Defensoria Pública de SP mostram os usuários colocados dentro da área cercada. — Foto:
Divulgação/ DP-SP

A construção, de cerca de 40 metros de extensão e 2,5 metros de altura, fica na Rua General Couto
Magalhães, na região da Santa Ifigênia, perto da estação da Luz. Antes, já havia tapumes de metal no local.

Os usuários ficam aglomerados atrás do muro, em uma área formada pela Rua dos Protestantes e a Rua dos
Gusmões, que são cercadas pela gestão municipal com gradis.

A prefeitura argumenta que a construção, dentre outras medidas, ocorreu para melhorar o atendimento dos
usuários, garantir mais segurança para as equipes de saúde e assistência social e facilitar o trânsito de
veículos na região.





Prefeitura de SP constrói muro na Cracolândia — Foto: Arte/g1

Em junho de 2024, quando o muro de concreto já estava em pé, a prefeitura instalou gradis e delimitou
ainda mais o espaço de usuários. Na época, o g1 publicou uma reportagem sobre os gradis. O uso do
gradil foi decidido durante reunião entre agentes estaduais e municipais das áreas da saúde, assistência social
e segurança.

De acordo com os documentos da Subprefeitura da Sé, o muro começou a ser erguido no final de maio e foi
concluído no final de junho. O aceite definitivo da obra pela subprefeitura, feito após a inspeção do local,
ainda não aconteceu, segundo o processo administrativo.

Ativista fala em 'campo de concentração de usuários'

Para um representante do coletivo Craco Resiste, no entanto, o muro fecha "um triângulo no fluxo" e cria um
"campo de concentração de usuários".

Com o muro e os gradis, a região vira um triângulo cercado. Em tese, os usuários são livres para sair e entrar
no local, mas, segundo ativistas, são direcionados pelos guardas civis sempre para a mesma área.

Para entrar no cerco, eles passam por revistas, que seriam para retirar coisas ilícitas, segundo ativistas.

Para Roberta Costa, da Craco Resiste, o muro foi levantado para manter os usuários no espaço e "cobrir" a
visão da Cracolândia para quem passa de carro pela Rua General Couto Magalhães.

"A gente vive hoje na cidade uma cena absurda e bizarra de violência contra as pessoas que estão
desprotegidas socialmente. É uma coisa que não vem de agora, já faz muitos anos que o poder público viola
essas pessoas", critica.

O que diz a Prefeitura de SP

Em uma primeira nota enviada à reportagem, a administração municipal disse que o muro foi erguido para
substituir um tapume que havia no local. Depois, mandou uma segunda nota em que afirma que o muro irá
ajudar no trabalho dos assistentes sociais e facilitar o trânsito de veículos. Em seguida, a prefeitura
encaminhou uma terceira nota afirmando que o muro não tem como objetivo confinar os usuários. Mais
tarde, a gestão municipal encaminhou uma nota a respeito do ofício emitido pela Defensoria.

Veja as notas abaixo:

Primeira nota da Prefeitura de SP:

"A Prefeitura de São Paulo informa que, desde agosto de 2023, a Cena Aberta de Uso (CAU) está
concentrada na Rua dos Protestantes e é monitorada pelo Programa Dronepol, da Secretaria Municipal de
Segurança Urbana (SMSU). Entre janeiro e dezembro de 2024, houve redução de 73,14% na média de
pessoas no local.

Em relação à obra na Rua General Couto de Magalhães, a Subprefeitura Sé realizou a construção de um
muro para substituir o tapume que havia no local, que era constantemente danificado. A ação favorece a
segurança de moradores, trabalhadores e demais transeuntes."

Segunda nota da Prefeitura de SP:

"A Subprefeitura Sé informa que a obra mencionada foi contratada por meio de licitação, respeitando todos
os critérios técnicos e de transparência. O valor total teve como base as tabelas de custo estabelecidas pela
Secretaria Municipal de Infraestrutura Urbana e Obras (SIURB).



Para melhorar as condições de atendimento às pessoas mais vulneráveis dentro do fluxo, a Prefeitura
implantou em 2024 o espaço da saúde em parte da Rua dos Protestantes, favorecendo o trabalho dos
agentes de saúde e assistência social, garantindo maior segurança para as equipes e facilitando o trânsito
de veículos. Somente entre janeiro e novembro de 2024, as ações da Prefeitura no local resultaram em
18.714 encaminhamentos para serviços e equipamentos municipais.

A Secretaria Municipal de Segurança Urbana (SMSU) ressalta que a Guarda Civil Metropolitana (GCM)
atua de forma contínua nas Cenas Abertas de Uso, desempenhando patrulhamento preventivo e oferecendo
apoio e proteção aos agentes públicos nos serviços de zeladoria, saúde e assistência social. A SMSU reitera
que não compactua com desvios de conduta por parte de agentes da GCM e assegura que todas as
denúncias recebidas são rigorosamente investigadas."

Terceira nota da Prefeitura de SP

"A Prefeitura de São Paulo contesta a divulgação de ilações sem fundamentos a respeito do trabalho de
acolhimento e assistência à saúde sem precedentes que está sendo feito pela atual gestão na Cena Aberta de
Uso (CAU) na Rua dos Protestantes. Seguem esclarecimentos:

1. O muro mencionado pela reportagem foi instalado onde já existiam tapumes de metal para fechamento de
uma área pública. A troca dele foi realizada para proteger as pessoas em situação de vulnerabilidade, além
de moradores e pedestres, e não para “confinamento”.

2. Os tapumes eram quebrados com frequência, oferecendo risco de ferimentos a essas pessoas. Por isso, a
substituição por alvenaria.

3. De novo, não há confinamento. Pelo contrário. Para garantir a segurança, acesso e atendimento às
pessoas que ocupavam o terreno público, a Prefeitura retirou os tapumes do lado da Rua dos Protestantes,
abrindo a área. O trecho ao lado da Rua Couto de Magalhães foi mantido para proteção das mesmas em
decorrência do fluxo de veículos na via e circulação nas calçadas.

4. Além da substituição dos tapumes pelo muro, a Prefeitura também fez melhorias no piso da área ocupada
para as pessoas em situação de vulnerabilidade. Portanto, não são verdadeiras as afirmações de que a
administração municipal atuou na região com outros interesses que não sejam a assistência e acolhimento
às pessoas em vulnerabilidade na Cena Aberta de Uso."

Quarta nota da Prefeitura de SP

"A Prefeitura de São Paulo, por meio da Secretaria Executiva de Projetos Estratégicos, informa que, assim
que receber o Ofício, ele será analisado pelas áreas envolvidas e respondido. Desde agosto de 2023, a Cena
Aberta de Uso (CAU) está concentrada na Rua dos Protestantes, na região central, e é monitorada pelo
Programa Dronepol, da Secretaria Municipal de Segurança Urbana (SMSU). Entre janeiro e dezembro de
2024, houve redução de 73,14% na média de pessoas no local. A redução do fluxo no local deve-se ao
aprimoramento dos encaminhamentos feitos pelas equipes de Saúde e Assistência Social, à ampliação das
ações de Segurança Pública com o uso de câmeras e tecnologia e às estratégias para evitar que novas
pessoas retornem à CAU.

Para melhorar as condições de atendimento às pessoas mais vulneráveis dentro do fluxo, a Prefeitura
implantou em 2024 o Espaço da Saúde em parte da Rua dos Protestantes, favorecendo o trabalho dos
agentes de saúde e assistência social, garantindo maior segurança para as equipes e facilitando o trânsito
de veículos. Somente entre janeiro e novembro de 2024, as ações da Prefeitura no local resultaram em
18.714 encaminhamentos para serviços e equipamentos municipais. Nesse período, 679 pessoas alcançaram
autonomia financeira, 308 conquistaram autonomia de moradia e 261 reconstruíram vínculos familiares. O
Programa Operação Trabalho Redenção registrou 1.802 participantes.



Segue nota complementar:

A Prefeitura de São Paulo contesta a divulgação de ilações sem fundamentos a respeito do trabalho de
acolhimento e assistência à saúde sem precedentes que está sendo feito pela atual gestão na Cena Aberta de
Uso (CAU) na Rua dos Protestantes. Seguem esclarecimentos:

1. O muro mencionado pela reportagem foi instalado em maio de 2024 onde já existiam tapumes de metal
para fechamento de uma área pública. A troca dele foi realizada para proteger as pessoas em situação de
vulnerabilidade, além de moradores e pedestres, e não para “confinamento”.

2. Os tapumes eram quebrados com frequência, oferecendo risco de ferimentos a essas pessoas. Por isso, a
substituição por alvenaria.

3. De novo, não há confinamento. Pelo contrário. Para garantir a segurança, acesso e atendimento às
pessoas que ocupavam o terreno público, a Prefeitura retirou os tapumes do lado da Rua dos Protestantes,
abrindo a área. O trecho ao lado da Rua Couto de Magalhães foi mantido para proteção das mesmas em
decorrência do fluxo de veículos na via e circulação nas calçadas.

4. Além da substituição dos tapumes pelo muro, que possui 40 metros de extensão, a Prefeitura também fez
melhorias no piso da área ocupada para as pessoas em situação de vulnerabilidade. Portanto, não são
verdadeiras as afirmações de que a administração municipal atuou na região com outros interesses que não
sejam a assistência e acolhimento às pessoas em vulnerabilidade na Cena Aberta de Uso."


